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ATA DA 29ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA TÉCNICA DE RESTAURAÇÃO 1 

FLORESTAL E PRODUÇÃO DE ÁGUA 2 

Ao dia 3 de maio de 2019, às 09:00 horas, deu-se início à 29ª Reunião Ordinária da Câmara Técnica de 3 
Restauração Florestal e Produção de Água (CTFLOR), instituída pela Deliberação nº 07 de 11 de julho de 4 
2016, do Comitê Interfederativo - CIF, por força do Termo de Transação e Ajustamento de Conduta 5 
firmado entre a União, Estado de Minas Gerais e Estado do Espírito Santo, autarquias federais e estaduais 6 
com a SAMARCO Mineração S.A., VALE e BHP BILLITON BRASIL LTDA – TERMO, no âmbito da Ação Civil 7 
Pública nº 69758-61.2015.4.01.3400. A reunião ocorreu nas dependências da AGERH - Agência Estadual 8 
de Recursos Hídricos, em Vitória/ES, com a participação dos representantes das instituições indicadas nas 9 
listas de presença em anexo. A reunião teve início com apresentação dos participantes e dos itens de 10 
pauta, feita pelo Sr. Daniel Pinho, representante do IBAMA e coordenador da CTFLOR. Por 11 
videoconferência estavam presentes Maria Starling, representante da EY, Eva Gazoni representante da 12 
Fundação Renova, Guilherme Diniz representante da EY, Luciane Teixeira, representante do CBH-Doce, e 13 
Eduardo Rodrigues, representante do IGAM.  14 
 15 
Tratativas sobre o cumprimento das Cláusulas 158 e 160: o Sr. Leonardo Ferreira, representante da 16 

Fundação Renova, esclareceu que houve inicialmente a aprovação da definição do programa e conclusão 17 

das obras emergenciais, atendendo os prazos e as obrigações previstas nas cláusulas 158 e 160 do TTAC. 18 

No entanto, antes da conclusão das cláusulas, seria necessária a criação de indicadores de efetividade 19 

(metas) e aprovação do escopo do PG-25. A partir dessa aprovação foi criado um relatório com as metas 20 

e enviado a CT-Flor para análise. Neste sentido, questionou quais serão os próximos passos para essas 21 

tratativas. Em resposta o Sr. Daniel Pinho esclareceu que este assunto foi discutido anteriormente em 22 

outra reunião ordinária da CTFLOR e informou que a Nota Técnica da Sra. Ana Karine a respeito do tema 23 

está pronta, que o parecer da operação Argos VI está sendo fechado e que é necessário finalizar também 24 

o relatório da operação Watu. Neste sentido, considerou que seria interessante reunir os relatórios das 25 

operações Argos e Watu com a Nota Técnica, discutir sobre o tema na CTFLOR e caso a CT entenda que o 26 

assunto está encerrado, a discussão será levada para EY e posteriormente ao CIF. A Sra. Ana Karine, 27 

representante do IEMA, considerou que não há o que fazer em relação à revegetação emergencial 28 

(cláusula 158), desta forma, a NT tem a intenção de encerrar essas atividades e iniciar as ações de 29 

recuperação ambiental em atendimento a cláusula 159. Sugeriu que a discussão seja focada na cláusula 30 

159, visto que a definição do programa se debruçou sobre ela e reforçou que, ao pensar na cláusula 160, 31 

é necessário analisar o PMR. Ainda neste contexto, o Sr. Rômulo Arantes, representante da Ramboll, 32 

informou que a Ramboll está fazendo uma análise temporal dessa revegetação com base em imagens 33 

multiespectrais desde o rompimento da barragem e considerou que isso pode colaborar para as 34 

discussões da CTFLOR. Reforçou que é prematura a aprovação da cláusula 160, pois existe a necessidade 35 

de intervenções em alguns tributários. A Sra. Ana Karine informou que a conclusão das obras emergenciais 36 

não exime a Fundação Renova de realizar novas intervenções para estabilização de rejeitos sempre que 37 

verificada a necessidade ou que recomendado pela CT-FLOR. Informou que o objetivo é que não sejam 38 

realizadas intervenções severas para que não sejam causado mais impactos à biota e aos processos de 39 

sucessão que estão se desenvolvendo na área. Desta forma, na próxima reunião da CT-Flor (29 de maio 40 

em Belo Horizonte) a Ramboll apresentará um relatório em relação às imagens e as análises feitas delas, 41 

o IBAMA apresentará o relatório da Augias, a Sra. Ana Karine apresentará a Nota Técnica, o Sr. Thiago 42 

Gelape, representante do IEF, possivelmente apresentará relatório da operação Watu e o Sr. Leonardo 43 

Ferreira apresentará o status geral das intervenções realizadas na área ambiental 1, em atendimento 44 

às cláusulas 158 e 160. 45 
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Relatório de acompanhamentos – PSA e UGRS: O Sr. Felipe Drummond, representante da Fundação 46 

Renova, apresentou brevemente as fases do projeto PSA Piloto, sendo elas: lançamento do Edital, 47 

implantação da Unidade de Gestão Regional, implantação das Unidades de Acompanhamento Local, 48 

abertura de Inscrições de Produtores Rurais, desenvolvimento de PIPs, proteção das áreas, assinatura dos 49 

Contratos de PSA e por fim o pagamento por Serviços Ambientais, propriamente dito. Informou que está 50 

na fase da implantação das unidades de acompanhamento locais - UAL, com previsão de instalação de 5 51 

unidades (3 unidades iniciadas: Piranga, Pontões e Manhuaçu e 2 ainda por iniciar: Guandu e Suaçuí) e 52 

previsão para conclusão em junho de 2019. Ponderou que, durante a implantação da unidade de Piranga, 53 

houveram discussões e o recebimento de um oficio questionando porque o programa de restauração não 54 

está na cabeceira do Rio Doce e na região efetivamente afetada, como Mariana e Ponte Nova. Neste 55 

sentido, Felipe Drummond informou que enviará à CTFLOR o ofício para elaboração de uma resposta 56 

conjunta entre Fundação Renova e CT. Esclareceu que a implantação da unidade de Pontões foi diferente 57 

e a proposta foi bem recebida, por isso a partir da primeira reunião foram indicados os participantes e a 58 

equipe foi formada. Informou que para as inscrições de produtores rurais foi feita a divulgação do edital 59 

em diferentes mídias: Rádio, TV e Internet, com baixíssimo alcance, reunião com os produtores rurais nas 60 

áreas contempladas, com 400 inscrições no site da Fundação Renova e junto aos técnicos, diversas 61 

inscrições duplicadas e algumas fora da área do edital e 267 produtores elegíveis ao programa. Informou 62 

que a confecção de PIPs e Proteção de área estão em 81% das áreas de APPs e Recarga Hídrica protegidas 63 

e 95% das nascentes protegidas. Apresentou a quantidade de assinaturas dos contratos de PSA em 64 

diferentes localidades. Em relação aos pagamentos por serviços ambientais, informou que o repasse de 65 

recurso será iniciado no segundo semestre de 2019. 66 

Aprovação PG-27 – Cláusula 163: o Sr. Felipe Tieppo, representante da Fundação Renova, apresentou 67 

detalhes referentes ao PG-27, que tem o objetivo de recuperar 5 mil nascentes. Esclareceu que a maior 68 

dificuldade das equipes de campo da Fundação Renova é em como definir as nascentes no campo. 69 

Durante a discussão a Sra. Luciane Teixeira, representante do CBH-Doce, informou que enviará à CTFLOR 70 

o estudo de convergência, os pareceres dos Comitês e uma minuta de deliberação, de forma que fique 71 

mais claro o posicionamento do CBH-Doce. Após ampla discussão, ficou definido serão recuperadas 70% 72 

das nascentes através de plantio total e 25% através da condução de regeneração natural. Ficou definido 73 

também que cada olho d’água será considerado uma nascente e que serão consideradas intervenções 74 

realizadas em brejos/espelho d’água, levando em consideração somente o que está escrito no documento 75 

de Definição do Programa, conforme orientações do GT-Indicadores e da CTFLOR. Serão destinados 10% 76 

do orçamento total do programa para intervenções de caráter de bioengenharia, a serem realizadas em 77 

áreas com estado de degradação severo, esse valor pode ser alterado posteriormente de acordo com a 78 

necessidade. Após questionamentos sobre os orçamentos, Sr. Daniel Pinho informou que a Fundação 79 

Renova deverá apresentar na próxima reunião da CTFLOR os orçamentos dos PG-26 e PG-27 para 80 

discussão. O Sr. Felipe Tieppo esclareceu que foram retirados do PG-27 os itens “sementes e mudas” e 81 

“inventário florestal”. Finalizando, apresentou o cronograma de ações referentes ao PG-27 e juntamente 82 

definiu-se que a CTFLOR irá pautar na Reunião do CIF do mês de maio o escopo do PG-27, sugerindo a 83 

aprovação da metodologia e dos procedimentos operacionais, restando apenas o cronograma financeiro 84 

a ser aprovado. O Sr. Felipe Tieppo enviará à CTFLOR a definição do PG-27 com compilação das 85 

alterações propostas no dia 6 de maio.  86 

Aprovação das atas anteriores: o Sr. Daniel Pinho questionou aos membros da CTFLOR se atas das 87 

reuniões anteriores foram aprovadas e esclareceu que as propostas de alterações foram compiladas. 88 

Como não houveram manifestação, as atas foram consideradas aprovadas pelos membros da CTFLOR. 89 
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ENCAMINHAMENTOS FINAIS 90 
 91 

Encaminhamento Responsável Prazo 
Apresentar monitoramento geral das cláusulas 158 e 160 (Relatório da análise 
temporal da revegetação) - Ramboll, Nota Técnica – IEMA, relatório operação 
Áugias – IBAMA, relatório operação Watu – IEF e status geral da área ambiental 
1 – Fundação Renova. 

Ramboll, IEMA, 
IEF, IBAMA e 
Fundação 
Renova. 

29/05 

Enviar à CT-Flor o ofício recebido durante a implantação da unidade de Piranga 
para criação de uma resposta conjunta entre CTFLOR e Fundação Renova.  

Fundação 
Renova 

- 

Enviar a CTFLOR o estudo de convergência, os pareceres dos Comitês e uma 
deliberação de forma que fique mais claro o posicionamento da CBH-Doce em 
relação às nascentes.  

CBH-Doce - 

Apresentar na próxima reunião da CTFLOR os orçamentos dos PG-26 e PG-27 
para discussão.  

Fundação 
Renova 

29/05 

Enviar à CTFLOR a definição do PG-27 com compilação das alterações propostas 
na 29ª CTFLOR. 

Fundação 
Renova 

06/05 

 92 
Coordenação da CT-FLOR. 93 


